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Sempre que me vim embora do Vietname, depois de ter 
passado algum tempo em residência no país, disse a mim 
própria: “Não te esqueças de Saigão.” Até agora, no meu 
trabalho, foram os atores que me disseram para onde a 
história devia ir. Trabalhar num espetáculo numa cidade 
estrangeira fez-me perceber que a própria cidade também 
me podia dar indicações funcionais.

A Cidade de Ho Chi Minh está cheia de histórias de 
partida, de exílio, está cheia de pessoas desaparecidas 
nas próprias famílias, e é essa ausência que cria ficção. 
Paradoxalmente, quanto mais as memórias que temos  
de alguém estão em perigo, mais sentimos a necessidade  
de recordar.

É assim que criamos mentiras, mitos. Há sempre algum 
luto a fazer, e o nosso espetáculo é sobre reencontrar 
esta viagem de lágrimas. O melodrama é omnipresente 
nas vidas quotidianas dos vietnamitas. O karaoke e as 
suas canções populares marcadas pelo exílio, pelo amor, 
pela importância das flores... Há na Cidade de Ho Chi 
Minh uma presença permanente de nostalgia e de dor, 
provavelmente porque é uma cidade ferida que tem o seu 
próprio fantasma, Saigão.

Mas Saigão é uma cidade morta, cheia de histórias e 
mitos. Quando falamos de Saigão, de que estamos a falar? 
De França? Do Vietname? De Martin Sheen no início do 
Apocalypse Now? Dos 235 restaurantes que têm esse nome 
em França?

Não se trata apenas dos vietnamitas, ou dos franceses 
que partiram para a Indochina, trata-se da nossa memória 
coletiva. Saigão pertence-nos a todos.

Caroline Guiela Nguyen
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Quando mostro a alguém esta 
fotografia de uma criança com 
um casaco branco, dizem que o 
casaco significa que ele canta para 
estrangeiros, porque esse tipo de 
casaco é usado por estrangeiros. 
A criança canta canções 
estrangeiras e está no centro das 
atenções de todos. Representa o 
encontro entre duas culturas, mas 
será que está sequer consciente 
disso?

Caroline Guiela Nguyen
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